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CASA COMUM: NOSSA RESPONSABILIDADE 

O planeta Terra é nossa casa comum, é o “HABITAT” dos seres humanos. É, portanto, o espaço onde a pessoa vive em 
toda a sua existência. 
 

Noutro giro, temos a responsabilidade de garantir a integridade e o futuro do nosso planeta Terra, promovendo ações que 
visem ao desenvolvimento econômico, social e ambiental de forma sustentável. 

Diante disso, necessitamos do conhecimento e notório saber técnico-científico dos engenheiros. 
Neste contexto, a engenharia e a agronomia têm papel fundamental para garantir qualidade de vida para toda a 
população mundial. 

Nada obstante, é preciso esclarecer o conceito de engenharia, que significa “transformação de recursos naturais em bens 
para o ser humano sem causar danos ao meio ambiente”. 

Nestas condições, podemos entender que o exercício das profissões de engenheiros se caracteriza por realizações de 
interesse social e humano (art. 1º da Lei 5.194/66) e que define o papel social do Sistema Confea/Crea e Mútua, cuja 
missão precípua é habilitar e fiscalizar os profissionais que atuam na área tecnológica, desenvolvendo atividades que 
visem à implementação de políticas públicas para assegurar plenamente os direitos das pessoas, por meio de ações 
concretas que garantam a integridade e o futuro do planeta Terra, de forma que ele seja um ambiente saudável, 
sustentável e também um “ambiente de nossa casa comum”, portanto, nossa responsabilidade. 

Isso posto, é fundamental que se promova uma política de saneamento básico que contemple saúde para todos, 
independentemente de classe social, garantindo água potável, esgoto sanitário, drenagem das águas de chuva, manejo de 
resíduos sólidos, limpeza urbana, bem como o controle efetivo de vetores transmissores de doenças, visando, assim, à 
promoção de melhor qualidade de vida humana em todo o ambiente universal. 

São atitudes que contemplam, indiscutivelmente, o respeito aos direitos fundamentais, e a ausência desses serviços na 
área de saneamento caracteriza um verdadeiro atentado à dignidade humana. 

No Brasil, todos sabem que existe um déficit monstruoso relacionado ao saneamento básico em comparação com outros 
países, até mesmo nas regiões que possuem renda média inferior à dos brasileiros, como a América Latina, Norte da África 
e o Oriente Médio. 

Assim, necessário se faz o envolvimento do Sistema Confea/Crea e Mútua nessa campanha ecumênica promovida pela 
Confederação Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB, que busca uma ampla reflexão da sociedade brasileira no sentido da 
responsabilidade de cada um para viver em um ambiente comum e saudável, ou seja, “nossa casa comum”. 

É preciso conscientizar e sensibilizar as autoridades públicas e os governantes do Brasil sobre a  importância do 
desenvolvimento de políticas públicas urgentes que garantam saneamento básico e saúde para todos, utilizando a 
engenharia como meio para alcançar esses objetivos essenciais à vida humana. 

Os profissionais e as empresas de engenharia estão prontos para atender a essa demanda da sociedade e do nosso país. 

Vamos, portanto, cumprir com nossa responsabilidade e construir nossa casa comum! 
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